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xezas, eram as 'jesuitas, padres e hipo; corrente. Por qualquer circunstancia, par­
critas os que davam leis ; agora, neste re- tiu-se o cordel que ligava as pernas do
gimen em que a liberdade de conciencta cão, e este; vendo-se livre, pô Je, muito a

�� T��Mt�T�� � I�U�nl�1
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está garantida e em que-não
'

ternos leis custo e ofegante, subir a margem esc ar-
,

.

. ,A
: r Hl:.

que nos 'imponham crenças, ou báioneta s padá. Mss esperava-o o malfertor, que o � l:l�ll
que nos obriguem a ser .carolicos, todos trairá, e desta vez repeliu-o com a mais tM 'r��T� b � l

..

'

procedem conforme' lhes apetecer em ma- indigna violencia.
.

teria de religião" _
':. Quando, _com este vil proçedime nto,

.

'

No intuito de provocar 'para esta O Algarve tem muito que pedir, E estames seguros de.que pelo fato de castigava o animal, para o deitar de

no., O
ESTA.BELECIMENTo DA INQUISIÇÃ.O E A BULA DEPAU· .

.

deliciosa provincia as regalias e porque foi muito grande e a ssás s� praticarem essas grand;s. manife sta- vo á. corren�e. o homem desequilibróu-se t�QmSi8o��ls � gOã?s:oo�l����t·�scf�b�'rr'h�
melhoramentos de que ela precisa, duradoiro o abandono a que as ve" çoe� de livre pen��rt¡,�fi<{O, .r:.sn�;;,tm mal

, e., csrn �2 no. p_ .9.�q,;",,"��L 110 .�!1t�feentt'l_ ... ·_�"\�l.���hQ A��,���S:�,,"P�l��9�?E!p�ALM�IDA�U�� r

já por vezes, nas' paginas deste lhas adrninistrações o sacrifica ram,
advêm .ao. �u.ndo, nem �o paiz, nem á,;'¡'de dedlcaç1i()," que .ã""àa,tilrez-aZ'lhe coif!Jl\�CY�J.fi�AS�tÓRQUEMAÔÃ: uxo A .E�lAT1:S!IG,,¥,

jornal, ternos exibido <> nos::.a me-
."

t do
,- econorma individual dos seus autores.:' \ dera, rapidamente esqueceu a indignida- F ............./ di 3 d- d 536

'" � mas.e preciso que o res o o paiz '. E'
.
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. qued I e�a :eropo e aze_r
d
cair o. : �do seu carrasco, lançou-se' ao no e chegou á corte a bula de Paulo III esta-

ar von a e e exposto os nossos não so ra esegua à es que ueste prestigro a re Igd.lao, qb'ue tantas esgra- pone enfim �alvar o �onstro que p�ucos belecendo definitivamente o tribu�al da
alvitres. O Algarve, este rincáo pri- regimen seriam injustiças mons- ças tem acarreta o so re, os povos, atra- momentos antes o quizera entregar a vo- S I'
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viligiado da: natureza, de que todo truosas, Fomente-se' todo o paiz, zando a sua marcha.' e corrornpendo as ragem das aguas. d
anta

I nbqUlslçao em ortugat, uma
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d suas CIVI J[,açoes.. ',' . qUI ca um srgrn canvo con ronto o O f d -'
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O patz em OUVI o raiar e que o o que aSSIm e preciso, e quan o o Guerra á mentira !. Fora com os rartu- homem e do cão. povo e os ra es especia l!le�te ,os
o estrangeiro conhece, é com efei- Algarve merecer·aos poderes pu- fall da sotaina! frades-e-para quem �s.. comunas lud�as de

to uma provincia que até ha pou- blicosa sua chamada para o efeito
- Em Dome de Deus mercaderes e de saDIOS, de usuranos, e

.
.

d' d bli
. �

d
I Dotei UauueHto,.. 'Pelo's meados de 191 I, havia 'em Por. de ichacorvos, de joalheiros e de medicos,

cos las os po eres pu' lCOS nao da distribuição c e.quaesquer benes- ..
-

bI f
.

, .

I lh Segundo referem os jornaes, Manueli- tugal 5
..990 padres, sendo 5.953 catoli- eram uma provocaçao e uma as erma

quizeram proteger, exp orando- e ses sabere dizer lhes que é preci 'I
,

'.

-, to, que foi rei de Portugal, comprou na cos. -:' constante.i--exu taram e percorreram as

todas as fecundas riquezas, todos so que na praia de Montego rdo, a Inglaterra, proximo de Londres, uma' lin- Os padres catolices achavam-se distri- rua." em turbas-multas, os habitos arre­
os dons que formam as suas atra- tres ou quatro quilómetros de Vila d a vivenda, que tem muitos quartos e buidos da seguinte maneira p<\_los diversos gaçados, os rosarios pendentes, as faces

entes perspetivas, e as circunstan- Real de Santo Antonio, .hoje extra- sal as onde tenciona estabelecer a sua re- distritos i, .Aveiro 337, Beja 300, Braga
rubras' e apopleticas ..O rei, um imbecil

tias de' varias ordens que pode- ordinariamente concorrida de ba- sidencia.
.

,," b37, Bragança ,394, Castelo Branco 262, apático, inchado, doente, embrulhado
.

'1' did d
I Porque a Luta se lerribroú de muito Coimbra 32_2, Évora 121. Fg.. ro 120, Guar-

num mongil pardô com capelo, rodeado
nam aUXllar a como I a e e a eco- nhl'stas e

.

for
..asteiros, se¡'a creada· fi de dominicanos e de bl's o' d tconceltuosamenie a remar .que o M>:lnije- d� 29.7, LeIria 187, Lisboa 416, Portale. . p S', e parasl as

nomia dos seus habitantes. uma estação telefonicaouJ pelo. me- lito ia fundar ah um magiJin.co hotel, lôgo gre 136, Porto 5:'3, Samarem 17Ô, Via. t:. de. doutores,-Iouvava a Deus, no ora·

A verdade é que', por motivo de nos, uma estação postal que per- o Dia saltou á estacada, �rreIiando'5e to- na 457, Vil\l� Real 2911, Vlzeu 581, Angra
torio do Paço, convencido acima de tujo

reg te' d
.

mt'ta ao.:. natul�aes e aos colonos a do .por ver que.os republ.icanos se'nre"o- do Heroi'mo 100 Funchal IO P nt
do seu prestlgio jnoto da curia romana e

ra, nos mpos a monarqUla �
• �"", 4, o a

da exce.lencia indubitavel dos seus embai.

e. ram in)lteis as palavras que os receção e expedição regular dà's cupàm dem!lslàdamente com o senhOl' Do Delgada 131 e Horta 83. -

I" b d d
. œanuel. ,

� Em 3 I de marco ultImo hâ via estabe- xad9res.' Estava, finalmente, conseguido
Joma Istas or avam em nome O· suas corre3pondencias. ,E' lambem O que tem graça é o.' Dia não lev?r le.cidas 187 associações cl,lltuaes e acha.

o grande sonho de D. João III. A.bula
fomento da sua terra, no sentido de grande e excecional irnportan- a 'preceito informações que possam des· vam-s� concluidos os itwentarios dé 3.1,62 do, Santo Padre nomeava quatro inquisJ-

.

-

qe,lhe crear atrações e prosperi- cla a urgente creação doutra linha lustrar o pequeno." Dar-se·a o, cáso do freguezia�.. dores em Portugal,-os bispos de'Coim-

dades, e como os genuinos repre� telefonica ligando a Faro a ilha da q)ia fazer jus a um'a borlaslnha, sempre Em 27 de novembro er�m 79') os pa-
bra

.. L\lm,ego Ceuta, e um',doutor em teo-
'

sen/antes do povo nas duas casas que lhe dê na cabeça, ir 18¡mber os pés ao dres pensionistas, prefazendo as suas logla.da livre escolha do rel,-e dava-lhes

Culatra e servindo o posto de so- seu senhor? ! pensões a importancIa de 196 contos. ,a faculdade de proceder contra os here-

do parlamento, descuravam esse carros a naufragos, às armações jes'" juntamente com·o ordinar!o diocesa�

povo que os elegera e a região da Companhia de Pescaria-s, os
Odios socialistas i..

!d!HI BUAetee no. Antes, por conseguinte, do curioso

sobre que foram eleitos, o perigo postos da guarda fisca!, etc. José Bacelar, :esse 'José Bacelar que ÇAl\l.CIONEIRO DO POVO episodio do falso nuncio Pedro Saavedra,

tornava-se mais intenso e até cer-
tanto garatuja no Socia/ista, saiu-se num

J que se vestiu de vermelho -como legado
A utilidade desta linha é de tal destes ultimos dIas �om a esperteza sa- Tendes cara de papel, a latere, intrujou o rei, falSificou um bre-;

to ponto mais lamentavel. Ho)'e, I
"

d d' 'fi
.

d
.

d
ordem, que sem ela se tornam 'Ol� e Izer que MonarqUIa e R;publica, Nariz de pena aparada; _

ve ponti CIO e eu maIs tar e assunto

desde que os portugezes sacudiram tambem completamente imp-ossi- .Joao Fra�co e At?n5o Costa e tU,do a Olhos de letra miuda, para uma comedIa a uin poeta cast.elha-

de si a regia opressão de muitos. .' _

'd I mesma cOIsa.
. , Bôca de carta fechada. no,-quatrp anos antes. r�em menos-j?

seculos, escorraçando as hipocri-
vets as comUnlcaçoe� entre a.Cl. a- Perdoamos·lhe o disparate, porque afi- a lnquisição existia em Portugal.

sias do trono p, os esbanJ·a.mento"
de de Paro e os navlOS� ancorados nai o escreVinhador: nã,Q sahe o., que_diz. Meu amof_dá."me cerejas .

Dahi a poucos mezes, D. Diogo da
v �

-t N 'a ct
.

e
.

P I Silva-;hispo de-Ceuta e cOl1tessor do rei,
da COA rte, J'á O pal'z tem um pouco

na cos a. - em sen
. e maiS, s, Pr�sta"ão de coutas

' ara comer ao a moço; .

para atende r a estas comunicações y Beijillhos da tua boca, era nom'eado mquisldÇ>r·mór: foi o nosso

mais de fôlego, apezar dos erros . ..

1 Quando em tempos nos lembrámos de. Cerejinhas sem caroço.
frei Tomaz de Torque:nada. ,A seguir,'

d d"d
. com os navlos� se creasse SImu ta- f

.

l" f
. pot"morte do bispo (1539) subia á cadei-

crassos e as lVi as que em ml� - c • a.zer aqUi umas Igelras re erenclas ao

lhares de contos herdou do velho
neamente uma estaçao semalorl- heroe da Rotunda que se chama João Suspiros caem no chão, ra sll1?rema o irmão do rei, o cardeal D.

•

E d d' 11
. ca. Rosa Beatri,z, ponq9 em foco a sua qua· Fazem grande matinada; Henrtque,. outro imbecil purpurado ql,le

regImen. 9-ten en 'O a me 10rIa lidade de presidente da junta de paroquia Mas eu sei quem dá suspiros conseguiu seis votos para Papa, por mor-
da situação financeira e pO esforço E porque"vem a proposito, cum- de. S. Braz de Alportel, e em duvida a Que não lhe servem de nada. te de Paulo III, que no fim da vida se

ingente dos ministros da Republiça, pre-nos lembrar aos poderes pu- honesta e rigorosa 'administração que a alim_entou de leite de mulher e que aos

especialisando O atual chefe de gà- blicos a. imperiosa necessidade de juõta de paroquia tem feito dos bens do � oitenta' anos pensava ainda ter um filho
.

d fi tornar extensiva á estação telefo- Estado, logo o mesmo sr. João Rosa Bea- para herdeiro da coroa: foi o nosso D.
binete, que pela sua pasta· e nan- "AFONSO COST'! D' D P fi d I D H

nica da Armação de Pera a venda triz saltou do seu trono de régulo, afir� lOgo eza. or m, ao car ea . en-

ças tem feito uma obra gigantesca . ma;Jdo que, por terem interrompido a sua
.

'.
� rique sucedeu no desempenho do tene-

e profundamente admiraveI, é que de ordens pustaes, ,que facilitem a deliciosa tranquilidade, ia abandonar a . . .
broso cargo o arcebispo de LisbQâ, D.

já se vão esboçando_ as melhorias permutação de fundos não só en- patria, afim de procurar no exilio o pre. ,Af[)ns� �o�ta e �m nota��1 JurlsconslIIto. Jorge de Almeida, prelado arguto, inteli·
. .

t
' tI-e a colonia balnear. 1á ali' bas- mio do seu heroismo-e o 'socego intangl'-

E
.

um m�lgne .t,rlbuno. J!; um eloquente gente, turtuoso, hipocrita: foi o nosso

economlcas maIs urgen es, para so- I ropag d sta L' um grande parla e t r C' E
tante numerosa, mas. com especia- vel do seu espirito, mas ... queria antes p an I • £¡ ID n a

'1
cardeal Isneros. stes fres homens-

lida garantia das novas 'instituiçõe� disso apresentar em publico, se possivel Mas, acim� de todos es!es atFibutos que re· depois Fillp� II, mai� tarde o po,vo in;ei.
e honra do povo que, t.endo em Sl !idade entre as classes piscatórias fosse em toda a Imprensa do paiz, o deve sumem tao'. brilhantes qtlahdades, o p.ovo,. ,ro, conseguIram radIcar entre nos, como

tão belas cündicões de vida e de e industriaes, visto que a Armação e haver das suas .contas e um relatorio q�e o ad�lra e ama, colo?a .!1m�, pnma, uma instituição sagrada .e inamovivel, 'a

Progresso, manteve sobre as cos- de Pera, além de ser um explendi- circunstanciado da sua eloquente adminis- cl.al: a acao. Afonso Costa e a acao perso- maior monstruosidade de que poderia
d d

'

t
- Dlficada, e t�do quanto n�sta palavra se apoiar-se o ventre du.m regimen autorita-

tas a ação caprichosa e dissolvente o porto e mar, e nes a epoca um tra�:o� memoria nos não falha, já decor- pode COilcrett�ar de energIa crIadora, de rio, centralizado e cezarista. A Santa In-
de r eis e rainhas. centro notavel de exportação dos trabalho fecundo, de audaci,'a '. itoriosa, bas- quisic.ão tornou-se tão io.dispensavel ao

•

f d
..

d reram mezes depois da rUldQsa proela·
. Ora, já que a influencia purifica- princlpaes rutas a provmcl'r o

mação que o mesmissirno senhor fez da ta o seu nome para o e�prlmlr. P�ra � po- espirito dQ' povo, nos seculos XVI e XVII,

dora da Republica .prinCipía a: vi- Algarve. sua inocencia, e até hoje� •. nem contas vo p!>rtuguez, o dr. Af�nso Costa 6 mais do �omo as procIssões e as touradas, os laus-

nem meias contas I '
que uma esper.an�a, � a certeza de que, pel'ennes e QS jogos de canas. Não foi

g.orisar uma raça e a engrandecer Posto isto, resta-nos esperar que P" d enquan.to ele eXistir, enquanto.lhe pulsar o apenas ó' fanatismo dum rei a impo-l'! :
. .

d '1 t d' t d
.

t OISJ� erà tempo e liqu.. ida,r eS,tas coi·.
-uma naclOnahda e, apontemos aos o I us re Ire or os correIos e e-

sas: ou' o sr. Rosa BeatrIZ e credor dó cora�ão e l�e fulgurar ainteligencia, a Ue· foi t�da a alma popu!ar a. reclama.l�,
l'"õderes . publicos as' modestas re- l�grafos auxilie estas reclamações, Estado e neste caso lá tem a servir. de pubhC� �era .sempre um. br�co que a defen- numa pavorosa, numa lO\!xpltcavel alucl­

<:lamaçç>es. que a p�ov!ncia do AI- fazendo sentir· ás estancias supe- penhor'ao seu credito as'espingardas do da ate a ultima extremidade dos sens des- ·nação coletiva, em motins e em matan-

garve se Julga n,o dlrelto de fa.zer., riores a justiça que nos assiste e as batalhão de voluntarios; ou .é· devedor, tinos. Haverá 9uem divirja da. sua- p�litica. ças. pelas egrej\lS e pelas praças, 005 pul-
..

f d·
. .

e então justo é que. as áutôridades o fa. Tem adversanos, e adversarIOS faC"losos, pitos eloquentes de S. Domingos e nas

reclamações que a serem satts el- enormes vantagens que estás sIm·
d' h

. como todos os que _são gran._des e fort.es. arquibancadas plebéas das cortes de Tor-
I d'd d c

.

d çam. en�ra.r com In ,erro ou .... com pe·
'tas dão ao povo desta região a p es ·me I as e lomento a veem

ças de riscado. ,

Mas esses mesmos naQ podera.o.negar que res Novas. Era o odio ao judeu, ás suás

'melhor recompensa do seu amor para a vida espiritual e economka está. ali um colosso que, elaborando a lei,

lt�rriveis ap.tidões cremat

..
is�icas, ao. seu

ás novas instituições. de toda a provincia. .

PedlDdo ehuTa tem' rasgos de Pombal, e, defendendo a OIro aferrolhado, ás suas 10las de ourives,

Alguns 'jornaes inserem telegramas va- itieia, gestos de Danton. A Republica fez· á sua ciencia de medicos, ao seu infinito
rios, dizendo que os padres de certas fre- se em trin�a e seis b�r3s de combate, mas pod'eí"de absorção, de infiltração, de do-

"'O'" A � � �c"n�\., '" fi. ",ce para ver se os compadres do Dia lhe tor· guezias teem, promovido e, feito preces na-realidade, 'ele, maIs que nenhum. outro, minação.,As fogueiras atearam·se, ergue-
.� la. .. • ili"i� itU,. � nam mais choruda a pensãu. . ad petenda,� R/�piam, que é como qúem a preparou numa lUla de anos, ·6 depois ram-se nos subterraneos bafientos as po- .

Por aqui se poje apreciar a sincerida- diz-a pedir a deus que lhes mande agua a cous�lidou com o�' SC�S gr�ndes decretos l�s � os pôtros, desfilou nas praças a pro-
de Rcom qdue Mac,hado IdáoS Sant�s esteve do ceu. ., . de, periodo revoluclO!lano, Visto que os re- I crssao das· carochas amarelas e das to",.

O Intransigellte, num editorial do sr. na otun a, se e que esteve. E ainda haverá quem dê credito ás ma- gimes na re�¡¡dade só se consolidam quan-
' c:has acesas,-e enquanto a mitra do in-'

Machado dos Santos, faz um exqU1slt� Guerra a todas as rellglões nigancias destes masmarros, que só pro- do os principio� em qu.s se ba�eiam se eon- qUlsidor e as lobas dos carrascos atrafes-,

�osinhado de perguntas e. respostas �o- movem taes preces quando o meteorolo- ve�tem nas .Iels .que' lbes· corresp�udem. savam 0& corredores do antigo paço dos

lire a sitUlção do nosso pal.z, e, com VIVO O Dta, todo 'lamecha e sintomatica� .gista Sfeljoon ou outro qualquer anuocia HOJe ha dlssldenclas e.ntl'e"os re�u�hcan�s, Est�os, no bafio�nll sombra, no sile'ñciç>;'
.

entusiasmo e grande gaudiO, acaba�, �or. mente carola, dell ,por paus e por pedras. chuvás'?! .

,� ,
. -

mas perante a Republlca,,�ssas d!S$I,deOCIas encruá,nto oS ossos estalavam 'uâs aspas e

se convencer'de que é má ,a sltuaçao tr�. quando soube que numa visinha povoa- '.' oão existem. Para todos o� verdadeiros re· as carnes crepitavam amarradas ao poste
. te.rnacional e de que não e melhor a SI· çãc da Figueira da Foz, um cidadão qual-

O DOSSO malor amigo publicanos, qualquer' que seja o arraial em das fogueiras,-a multidão imbecil lev,án-
tuacão interna. quer., que ele, supõe ser regedor de paro- Todos teem deéerto ouvido falar dos que se ·encontrf.m¡ Afanso-Costa pão' pode tava as mãos ao ceu, agradecia a Deus a

, éá temos nÓs out'ra vez o bztt-a71sigen· quia, dirigiu. umas certas frases t fez cães de S. Bernardo. São estes os cães ser considerado seoãQ coml) umlt Goluna da. ,in�nita pieda.de de lhe deixar extermi­
te a confraternisar com o Dia! Para o umas certas judea,rias a um Cdsto cruci- 'que, dotados duuia dedicação em extre·· Republica. Amanhã, se for nece&sariq re·1 nar os herejes, e ia ela propria sem o

l)r. Machado dos Santos só houve até ficado, que' sua mãe tinha em �asa. mo, correm as montanhas quasi inacessi-' corT�� ao� prodigios da acão para s�lvar esJ, �entir, sem se aperceber, povo�ndo os

.hoje uma coisa boa na Republica: foi � Sempre deseja�am03 sabe:: que auto· veis dos Alpes, em .busca dos viajantes te palz, Dluguem, absolutamente mnguem I c:arceres tenebrosos da Inquisição e avo­

tal Ideia rla pensãozita de 3 contos. Esta ndade tem o Dza �pa�a censurar fat_os que foram surpreendIdos pela .nev�¡, se colocaria adiante dele, a ocupar o posto lumando as sentenças interminaveis dos

é que l)le cae bem no eSlO[!1ago, sem a des.ta ordem. POIS �ao e verdade .que nm.¡ Para se mostrar bem a dedlçaçao des- de �aior r�s'ponsal:>iIict_a�e e de maior glo- relator,es .dq, Saqto Opcio. '- � ,

mais jlgeira revolta. Dé. resto, o sr. M�. ( guem pode s,er ob�lgado a seguIr as

pa., tes, anima.es, conta�se. que _um individuo ria. O povo não se engaña. �rez.a a vi.da, a I, Um .pitoresco"'!.histo[iador hespanhol,
chado dos Sa otos, pela maneira c<;>mo dl·llerm,lces. 90S tntruJoe� qu� passam a VIda qu.e poss�la um �elIsslmo Cao de S. Ber- força; deste,b_omemf como a 'for¢'al eT vida q� .ex'i:biu o delírio da estatistica e o�

rige o seU jornal, só acha VlaVCIS duas nas !"gre).as e confes�lon�rtos? nardo qUIz um dIa ver-se hvre dele. A�m da propria Republica: �ão é uma manifes- milis i,nvejavel bom humo.r, teve a paci.¿ri­
soluções na poiitica atual: ou. um governo E cla,ro qu.e o q)za nao gosta, mas em- d� levar a cabo o s�ll; r�pugnante �eselo, tacão dtPidolatria: é uma manifestacão de cill; de fazer a conla ás vitimas do pti""
da sua preSidencia, para __samfazer p�vo� I fi�, tera paCle?Cla. �ua�do. da mona�. fOl. com o velho amIgo a margeO? ao Se- conCiencia.. i:neiro inquisidor de Castela, frei Tomal.

nices, ou uma restauraçaQ monarqulca, qUia, nesse regimen oe vllamas e de bal- na, prendeu·lhe as pernas' e atIrou·o á "1,, �;.'
MAYER GAnçÃO. de Torque�ada, d.uran�e os dezoi�o anos
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Escola �e repetição
o itenerario seguido pelo regimento de

infanteria 4, que sae d� Tavira 00 dia t.o
de setembro é o seguinte:

.

.
.

Dia t.':"" Sitio de S. Domingos; d,ia .2:­
Santo Estevam, Moncarapacho, Quelfes'e ..

Brejo; dtà 3.-Pechão, Estoi e Faro; dia ••
-Santa Barbara e- Loulé; dia 5. -S. Braz
de Alportel; dia 6.-Santo Estevam; dia 7.
-Tavira.

Era ao entardecer.
Pouco a pouco as trevas tornavam con­

fuzos os objetos, e os campos, envoltos na

quasi escuridão, pareciam extenso mar

de aguas negras,
Depois de apitar com estridor, o com­

boio chegou a Tunes onde havia aquele
ruido das gares movimentadas...

'

Homens e mulheres tomavam á pres­
sa lagares em càrrusgens deslisando, per­
dendo-se, com lemures, atra vés dum a es­

curidão penumbrosa em que os lampeões
abriam eraras esbrazeados.

�

.

Não raro as conversações eram corta­

das pelo tilintar vibrante das sinetas ou

pelo silvo agudo das locomotivas que par­
tiam.
Indiferente, abeirei-me da janela da car­

ruagem em cujo compartimento ia. só.
O apeadeiro estava cheio' de gente, mas

o ���j�U A����ii�M����:a� a�i�i�t��d���_ d o _ •• ,NH"O PADIIUll � fmGa· " ����o ���=�����;t ::r�V�d:�mhé�V;�I��
�egoclos est�ngelr.os,"- que�elU. �dr.•.t ...., - -
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garve propositadamente para colher rm- Em virtude da Camara Municipal, na sua Tres pessoas o compunham, Um velho
pressões a respeito de assuntos que se sessão de 24. dI) corrente, haver resolvido e duas irmãsiflhds ou servitas talvez es-
prendem com o ultimo tratado entre Por- que se creasse um novo partido medico perando algum comboio. .

rugal e Hespanha. ueste concelho, com séde em Estoi e com Extraordinario' grupo aquele.
·

Sua Ex." foi aguardado na estação por obrigação do medico provido visitar sema- O velho, de rnagestosas barbas, tinha
todo o elemento oficial e está hospedado nalmente as freguesias de Santa Barbara nos olhos uma expressão de bondade queno hotel Louletano, onde lhe presta a de Nexe e Conceição, foram pelo vice-pre- impressionava; uma das irmãs, a mais
guarda de honra uma força de trinta pra � sidente sr.. dr. João da Silva Nobre convida- idosa, fazia lembrar as figuras dum por­
çí!S de infantaria 33. dos os quarenta maiores eontribulntes a tico de catedral bizantina e se o vento

· Apresentamos ao h�spede ilustre os
comparecer ante honte, pelas t4 horas, na lhe não brincasse nas roupagens parecianossos cordeaes cumprimentos. sala das sessões, afim de darem o séu pa- a propria estatua da Austeridade; a outra,

"8oclalJ8mo feroz recer sobre a creação do mesmo togar. a mais moça era corno que uma sideral
Recniram-se com efeito, em maioria. os aparição.".•

quarenta maiores comribnintes do concelho, Que bela ela era!
e depois do sr. vice-presidente da camara ps olhos pareciam diamantes pretos a

ter esposto o tim da convocação, convidou destacarem-se na palidez. rosada das fa­
a fazerem uso da palavra os assistentes que ces.
assim o entendessem, falando então o sr. Devia ter desoito ou vinte anos.
comendador Ferreira Neto, que declarou A recordar-me das aventuras galantes
dar o seu assentimento á' creação do parti- de D. João V olhei-a murto.
do medico, mas sob condição desse partirlo Madre Paula decerto não seria tão for-
ser creado não com o dote anual de 300 mosa.
escudos, como se pretendia, IDas sim ape- Que olhar faiscante, Que Juventude
nas com o de 250 escudos, que era quan- ardente ali abafada sob a frialdade da­
to recebiam os medicos da cidade. Falou em quele esculapio! Que donairosas formas
seguida o sr, dr. João Pedro de Sousa; que envoltas naquela capa cinzenta que em
votou a creação do partido nas condições vão tentava desfeá-las •..
propostas pele sr. Ferreira Neto, lembrando E por muito tempo sonhando acorda­
á Camara que paTa cometer uin' ato de jus- do, eu contemplei aquela formosissima
tiça egualitaria e para facilitar a receita cor- mulher.
respondente á despeza do novo partido, ti-. E ela adivinhandó tal\'ez ·os pensamen­
nha um meio assaz via vel, que consistia em tos que em turbilhão-me acudiam ao es-

reduzir de 350 a 250 escudos a dotação do pirita, fitou-me tambem. "

medico de S. fJraz. Fez sobre este assunto Perceberia ela a �iolenta comoção que
algumas considerações justificlltivas do leo a sua extraordinaria, form-usura causára
modo de ver, e depois delas, vistú que mais em mim?

'.

ninguem se propoz a usar -de. palavra, o sr. Só assim se explica o seu insistente
vice-presidente procedeu á votação, em!�iD- olhar .. ! ---...�. l' _

-do parecer favoravel il IJrtl"liiio do partido Mas a maldita sineta deu o sinal.
os srs. Carlos Antonio Mascarenhas. João O comboio p.artiu.
José da Silva Ferreira Neto, José Alexandre Debrucei-me na janela para, com olha�
da Fonseca, Júão da Silva Neto, Antonio da res, nos despedirmos, quem sabe se para
Costa Ascenção, João de Sousa Honrado, sempre, e vi-a olhandoainda, olhanqo-me
José dos Santos Nascimento; Henrique Ma- muito.
teus Cansado, João Lopes do Rosario, dr. Porem o comboio, irnplacavCI, ilJsensi­
João Pedró de Sousa, dr. Joaqllim Rorlrigues vel a este curto drama, partia velozmente.
Dawim e Francisco Palermo de Faria, e pa- Por alguns instantes ainda vi, afastan­
reéer desfavoravel os srs. ,\ lexandre �aria do-se cada vez mais e desfazendo-se co-­

Ortigão de Carvalho, Manuel José da Fon- mo tenue nuvem de verão, aquele delicio­
seca, Paulo Cumano, Agostinho Ferreira so grupo em que um'i lanterna proxima
Chavés Leal, Francisco de Paula Mendonça, punha reflexos de oiro ,esvaido. - .

Mateus Joaquim da Silveira, José Carlns Pi- Que linda aquela freirinha de capa cin­
menta Junior,

. José Maria Guteiro, João .da zenta 1 Que belos olhos sob aquele esca­

Silv.a, Manuel José Nobre, José Galego de pulario branco! !
Britr" J,)aquim da Silva Figueiras e Mánuel

. düs Sanlos Pinheiro, verificando-se que a

proposl3 foi regeitada por 13 votos con_lra
12.

.

E' certo, pórém, que "() voro d'os quarenta
maiores contribuintes é apenas consultivo,
donde se pode inferir qu� havendo fortes
razões para a creação do partido e sendo
unicamente de um voto a maioria dos con­

trarias, as estancias superiores hão de per­
mitir que se ponba a concurso este nOVO

partido, o que em verdade· representa a sa­

tisfação duma necessidade inadiavel ¡lara
as freguezias de Estoi, Santa Barbara e Con­
ceição.

do seu ministerio inquisitorial: «diez mil
docientos y veinte personas que muriel-on
en las ll(lmas¡. seis- mil ochocientos y se­

senta que hiso quemar- en effigiepor mor­
te ó ausencia de. la persona: noventa y
siete mil trescientos veinte y uno que cas­

tigó com infamia, coufiscacioll,' de bienes,
carcel .perpetua e inhakilidad para e�­
pleos com titulo de pemtencia€ todas las
cuales tres clases componencientoy ca­

torce mil. quat1�ocientas r una familias
perdi1as para siempre", Qua�do um só

inquisidor em Hespanha reahsa seme­

lhante devastação no periodo curto de 18
anos,-calcule-se quantos milhões de vi­
timas não teriam feito em Portugal ses­
senta inquisidores, no longo decorrer de
ms�u�! .

Mas Portugal tinha o que reclamara-e­
e tinha o que merecia.

MAIS ff-oiAS [ COMENTARIOS
IIIlnlstro dos �"rangelÍ'o.

Ainda a respeito das tropelias que o

tegedor das proximidades da Figueira
fez a um Cristo crucificado, dá o Socia­
lista a sua opinião e, eñtre muitas coisas,
diz o seguinte :

'«.,.0 ato do tal regedor foi sapio'amen-'
te canalha" visto que ofendeu as proprias
'crenças llberaes, ateudendo a que Cristo
foi o primeiro homem conhecido, que pré­
gou a liberdade e que se insurgiu contra a

tirania dos Cesares, dos poderosos.»
·

«Alem dum mau filho, demonstrou evi­
dentemente que tem instintos tão preversos,
que devia imediatamente ser isolado da ra­

ça humana."

Fr'ancamente, pensavamos que nem os

proprios joroaes catolicos seriam capazes
de dizer semelhantes barbaridades, e afi­
nai é o Socialista que as estampa na sua

p�imeira pagina! .

.

.

.

. Com que então1 esse regedor, que pro­
cçdeu no uso dos seus plenissimos direi­
t<?s, e de quem o Socialista diz que prati­
cou um ato supinamente canalha, devia
im,ed,atamenle ser ·isolado. da raça hu-
mana I?

�

-.
Caramba! Mas sendo assim, para onde

.deviam mandar o Socialista por dizer es­

tás monstruosidades?

. E�08 dOl Hira

Recebemos b segundo numero dos
Ecos do Mira .. O primeiro não chegou
àié cá, por quaesquer razões. Publica-se
em Odemira, propõe se -defender os inte­
resses da região, �em um aspeto agrada­
vd. e é bem redigido. E para honra de
tóóos nós, ainda nos cumpre dizer que é
um sema<Jario republicano.
,

. Posto isto, o nosso presado colega,
'pelo fato de na.s tempos da monarquia e

,já' nDS de plenà Republica não terem os

poderes publicas realisado ali certos me­

lhora!l}emos, assáz prometidos, apresen­
ta�se como que desanimado e descrente,
supondo que no futuro, nos seu's dias
de canceira, tudo será, como até aqui,
p,·égal" no deserto.. '.

. . '.

Andou mal em fazer esta confissão.
Perdoe-nos o colega, mas é assim mes­

mo, é falamos-lhe com toda a frànqueza.
Não desanime nem descrei¡¡. E se em

verdade estiver convencido de· que vae

· .prégm" no deserto, faça-se corajoso e for­
· te, não. tenha considerações pc!' ningtrem,

. prégue de rijo e verá que, apezar de se

,julgar no deserto, alguem o h ade ouvir.
E' o conselho que costumamos dar a

· quem tenteia os primeiros passos ou ar-
· risca 0& p�imeiros vôos. .

lIás fa.das ha
Num artigo inserto na Patria, disse ha

.,dias o sr. C�stodio de MenOonça:.�. _

«A liberdade nas republicas gregas foi
-coisa que [Iunca existiu.,

E o Socialista,' sempre muito ,,"ilel'io-
·

$0, faz a este respeito os seguintes co:
mentarios:

CIE nas lé\tinas,,3 respeito de liberdade, é
isto que os srs. estão vendó I. '.' •

A.o que 'pareée, não agrada aos socia­
tistas a liberdade que se dedruta neste

regimen. Pudera! E' que a Republica·
ainda não- reconheceu a ninguem a liber­
dade de comer o que é dos outros I

Teimando selllpre
Transformada em fiel cO.ntinuadora do

Bom Pastot·, apareceu em LisbO.a; muito
disfarçadamente, 'la largo das Portas do
Sol, entre o ,largo de Santa Luzia 'e a
rua do. Infante D. Henrique. uma Ofici�
fla de Bordados de que é proprietaria a

Associação de Santa Maria Madalena.
Esta 'aSSOCiação. tem como presidente a

sr.� D. JuHa -de. Brito e Cunha, proprie­tma da AgenCia Catolica, religiosa de

quem os jornaes disseram em tempos ter
sido presa como conspiradora.
Averiguou-se que todo o pessoal da­

quela oficina, incluindo a regente, eram
ex-ducandas do coio jesuitice o Bom Pas­
tor, e em numero assás consideravel.
Por aqui se ve que os jesuitas não que­

rem desarmar, Eis a razão por que se

faz sentir a falta de meia duzia de chicó­
tes, para correr até aos infernos essas

creaturas disfarçadas, que pretendem im­

por-nos, a toda 'a força, o dominio da re­

pele nte quadrilha de Jesus I

ne881�e8 a Alte

CONTOS E NOVELAS

Misticismo
)

Pela instrução
COM VISTA AO ILUSTRE INSPETOR ESCO LAR

----��

Seguro unrversitarío
A Universidade de Gotingen creou este­

ano um sistema de seguros para os seus

estudantes, taoto do secso masculino come­

.do . feminino; de medicina, arte dentarla;
ciencias naturaes, farmacia e &gricultura,..

. contra acidentes no edificio da Unirersida­
de ou durante as lições, cursos praticos, etc,
em qualquer dos institutos perteucentes á
Universidade. -.

�

O seguro compreende as idas e vindas
da Universidade e as excursões feitas sob a

dlrsção de um membro da congregação. '.

No caso de um mal permanente; a soma

do seguro é de 20:000 marcos; por íncapa­
cidade temporaria de trabalho, é de 4, mar:'

cos por dia durante certo numero de dias.
O premio é de 1 marco por semestre pa­

ra cada segurado.
Gotingen . foi a primeira Universidade

que adorou essa inovação; iniciada recen­

temente em muitas das princlpaes escolas
de tecnologia da Alemanha.
A Universidade de Breslau seguiu-lhe ra­

pidamente o exemplo, e adorou o seguro
'compu'sorlo para toaos os seus alunos de
ciencias naturaes, de medicina e de arte
dentaria, com um premio de t ,50 marcos

por tempo de curso.

Noticias de instrução
Terminam hoje os exames de instrução.

primaria do 2.0 grau em Olhão e no cir­
culo escolar de Faro.

, -Tomou posse e entrou em exercício
o professor da escola central de Olhão,
sr. Antonio Mateus.
-Estão já lançados 354 termos de exa­

mes do 1.0 grau no circulo escolar de Fa-

ro, operação que continua. .

""':No 'Diario do Governo n.o 201, de 28
do corrente, foi publicado o d'e,:reto n.8

104, sobre as nomeações· dos' .professores
primarios pelas

-

camaras !llutllCtpaes. Do
mesmo decreto depreende-s� que as. n,o­
meações interinas são do lIvre' arbitrIO
das mesmas.

-Consta que não será po�ta a concur­

so pela camara municipal, a esc�la mas�
culina da Conceição de Fuo, Vlito que
corre o p rocesso de conversão em escola
mi�ta das duas escolas existentes na re­

ferida' freguezia.
'

..

-Todos os professores diplomados que
quizerem exercer o magisterio primario
interinamente, devem requere-lo, em pa­
peI comum, com a certidão do exame de
habili ticão, ás camarás dos circulas dó

paiz, nó mez de setembro.
__ ..,.�>O'__

POR ESSE ALGARVE
Fuze-ta

Sobre maleria religiosa, é preciso que se.

elucide o povo, com verdade, sobre qual .�
regimen em que vive e qua,l o .

que a L�I
da Separação do Esta�o da Igreja I,h,� conSI-

.

gna, afim de não contmuar a se.l" Villma das
falsidades e intrujices que os mteressados
da seita lhe vão dolosamente impingindo.

Negta paroquia qual é, atualmente, a silua­

ção da igreja catolic3 e do seu millistro�
perante a Lei da Separação?

.

Qual é, e qual de·ve ser, a autoridade, a

superintender na administração dos bens da

igreja? .

A estas duas perguntas, que podiam ser

seguidas de muitas outras para melhor es­

clarecer o assunto, vamos responder com

materia da lei .
A situação da igi'êja e do ministro, do

culto perante a Lei da Separação é aqUI a

mesma que antes da implântação da
. Repu­

hlica
.

.

O ministro do culto não reconhece a lei

-e conserva-se em constante desrespeito com

ela.
_

�

Na propriedade'dos paroquianos é ele; o
intruso, quem manda e dispõe de tudo co­

mo coisa sua II
Recusou il pensão que a lei lhe concede­

ria e, para se compensar da congrua que
percebia e que a lei aboliu, faz contra.tos�_
exigencias ilicitas, mendiga, e chora hlpo,,;­
cl'iramente a sua desdita!

Não estabeleceu nem aconselhou que se"

formasse a corporação cultual e manifdsta-se·
contra ela, porque não quer ser o vassalo. e
sim o senbor, e entende que aos paroqUla:­
nos lhes não assiste o direito de administrar-
o que deles é I

.

E' uni verdad.eiro usurpador perant-e. ól;,

lei.
O estado não reconhece Dem persegu&

religiões protege e estabeleceu igua.es It­
berdade� para todas, sem privilegias.

A ioreja e tudo' quanto, a 'guarnece é

propri�dade de lodos os paroquianos sem

distinção de crenças {j é elementar que de�
ve ser administrada por eles proprio,S.
E' pois á junta de {rd:foquia eleita pelo

povo que a lei confia a guarda e conservação
da igreja e dos objeLos do culLO, e lhe ín·

Devido aos grandes esforços da Comis­
são paroquial administrativa de Alte; foi
recentemente dotada com a verba de
cinco centos o laneo da estrada de Mes­
SlOeS de Baixo-a Alte.
Felicitamos esta comissão pela sua' pa­

metica iniciativa e os povos das duas

freguezias pelos grandes' melhoramentos
que lhes vão ser realizados.

A�uso no servivo �os correios
Tendo sido posto fora do logar d'e en­

carregado postal de Santa Barbara de Nexe

o,.. sr� JQ�qui.m Antonio Raf<!el,._�por ab!.!!_os e

trampolinices no serviço, consta-nos que d�­
.seja requerer aquele cargo o sr. Antomo
joão Fernandes Craveirinha, benquisto co,­
'merciaríte estabelecido nesta aldeia.
Felicitamos, pois, o povo de Nexe, que é

reconhecido ao ilustre diretor dos correios
por ·este ato de justiça. pelo qual dealOn�tr.a
ser funcionaria muito digno da Republica,
por bem deJender os interesses do Estado,
e digno tambem das atencÕds do povo, que
foi ouvido na sua queixa.

®�� 1'"""" W �.
JOÃO IJEDRO DE SOUSA

ADVOGADO

¡IuI.. SaDio ADloaio, &
ESCRITORIOS
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Lyster Franeo.

POETAS

Como em fragH caixão, na folha da Pillmeira,
é cosTume vulgar das mães, entre o gentio,
deporem, com a pre'ce ardente e derradeira,
o cadaver do filho inanimado e'frio,
como em fragil caixão, na folha da palmeira,

'Quando a arllgem baloiça o ramo docemente,
como se a propria mãe viesse acaricia-la,
parece que a creanga adormeceu contente
no seu qerço infantil;. que II viração embala·
quando a aragem baloiya o ranlO docemente.

Tlimbem dentro do seio, oculto, estremecido,
escondo num logar:donde não veem ro�ba.lo,
ésse amor-ilusão i'.í"'morta -amor naSCido
num dia de ventara, o sonho que eu embalo,
tambem dentro do seió, oculto; esftemecido.
Como ao sabor do vento o docil ramo oscila.

..................... .! •••••.• � •••••••••••••

Sobr� o estreito cail'áo da.folh� da palmeira
_ dorme a -t;;reança. enfim. Minha alma sem con-

e forto

nO'coração embala esta_ ilusão primeira,
cc>mõ o cor'po gentiraô pequenino mOrto.
sobre o estreito caixão _da folha da palmeira.

ALFREDO CUNHA.

C:O:z�.O=CI

A graça alheia
TRES SENHORES

o amor proprio, dizia um moralista,
Sanial-Dubav, é susceptivel; a vaidade exi­
gente; o orgulho absoluto. Ora aqui estão
tres senhores, e todos bem dificeis de sc.ar-

.

vir.

NUMA c<SOIRÉEII

-Sabe, dizia uma senhora sO.lteira pa­
ra um homem solteiro tambem, sabe que
o governo. vae lançar um imposto pessoal
sobre -os solteirões ?
-Pois ganhava o. governo muito mais

dinheiro. se lançasse um forte imposto so­

bré' os'casa'dos que' desejam� volt-ar a �ol·
teiros.

NáD lemos iornaes que só atacam ou

defendem paixões políticas e pessoaes de
cada um, pôr isso não estamos ern dia
com o que, segundo nos dizem, se tem

vomitado nesses papeluchos, contra nós.
Continuaremos, imparciaes, sem receio,

e com a devida serenidade . escrevendo o

que sentirnos, a respeito da escola do se­

xo femenino de Santa Barbara de Nexe,
desde que á sua frente está co.no profes­
sora D. Ana Graca Rafael.

Se acaso temos, nas reclamações que
vimos fazendo, faltado a alguma praxe
ou procedido com menos lealdade do que
a que nos' impõe a obrigação. do nosso

dever, como def::nsores da instrução, fi­
carpas ao dispôr de quem quer que seja,
para as devidas responsabilidades, certos
de que, se falta hove da nossa parte, ela
foi involutaria, pois não somos impelidos
por más vontades contra pessoa alguma.
Ocultar casos que prejudicam a saude

publica na escola, nunca, como jamais
ocuparemos o nosso tempo em responder
a narrativas que nada teem com o nosso

protesto. Descancern 0'5 intrigantes e alu­
gados escrevinhadores de anuncias, que
não lhes faremos a vontade.
Digam e barafustem, que nós cá esta­

mos no campo do dever e dele não sai­
mos.

A professora O. Ana Graça Rafael,
com vinte anos de serviço no magrsterio
primario; apenas tem apresentado a exa­

me uma ou duas creanças, e essas mes-

mo emprestadas. .

Que autoridade, tem, pois, esta profes­
sora para-se defender, quando afirmamos
que é refrataria a exames?
Recebe esta senhora a verba de expe­

diente na importancia de tres escudos e

meio, não gastando um centavo pela ins­

trução e com as creança. Como classifi-.
car este arranjinho?
Não cornparecendo a horas legaes, nem

tendo assiduidade na escola, ocupa-se em

amenas conversações na rua, pelas portas
das visinhas, e na sala do registo civil,
onde seu esposo é empregado, a tratar

de discutir a lei, .quando não trata do

governo domestico, entregando a escola
aos cuidados das proprias creanças, que
tomam lições umas ás outras, notando

que, como o sr. inspetor sabe, não ha uma

unica creança habilitada' nesta escola a

ensinar sequer as letras do alfabeto 1
Com. que legalidade se apresenta no

fim de cada mez, esta senhora, a receber
o ordenado que f:!lerece um professor?

Sr. Inspetor, o povo que paga para.�
instrução, precisa ver e saber como e

aplicada o seu dinheiro.
E depois de tudó isto' que vimos. ex-

pondo, a sr.a D: Ana Graça Rafael, alem
de ter uma neurastenia que a faz muitos
dIas recolher da escob á cama, tal é a

enxaqueca que a apoquenta, tem uma

afeção pulmonar -'lue projudica a sanida­
de.
Portanto deve requerer licença ou apo­

zentar-se, e não fazer gala em manter-se

na espetativa, esperando naturalmente
uma ordem ex-ofido para se apostntar,
como sucedeu ao encar_regado úos cor�
reias, que é sp.u marido.
Já dissemos que não nos movem más

vontades contra a senhora professora,
nem precisamos do seu logar pa�a con­

templar protegidos. Apenas o nosso de­
ver de defeza da instrucão nos aconselha
a não recuar' e a levar esta campanha
até ao fim.
Constando-nos que algllem interpretan­

do um periodo desta nossa reclamação
inserta no. numero '40 deste jornal, com

menos lealdade, tem malevolamente dito,
que nele é alvejado um nosso amigo des-
ta freguezia. .

Esclarecendo ao imbecil myope, a sua

aleivosia, transcrevemos as frase,S que nas

dizem ofensivas:-«Gonhecemos que a

maioria desta sociedade velha de cujas
entranhas só tem saido Q el'lme e a trai­

ção é .perfeitamento indiferente ao pro­
gresso da instrucão que defelldemos, etc.

Folheando um dos primeiros diciona­
rios da nossa lingua, explicamos ao men­

tecapto propagandista, o que sígnifica
socitldade velha :-E' a sociedade antiga
que ex'ste ha anos. E' a sociedade, qual­
quer que sej,a a sua idade �ue vi�e e pro­
ce.de com os cos.tumes antigos, ou segue
ideias que l'Jão são do. seu tempo etc.

.

Logo, imbecil myope, queixando-.nos
do despreso, que a sociedaQe vota á 1.11S­

trução, e significando sociedade um con­

junt.o de individuas, como depreender que
fosse alvejado um unico cidadão de San­
ta Barbara de Nexe?
E' ver muito pouco.
Alem disso, nós porventura escrevemos

e reclamamos aos cidadãos de Santa
Barbara, ter a influencia precisa para de·
ferir a nossa queixal ou influir no animo
de quem compete providenciar t
Não conheço. Todavia se o ha, já o

afirmamos, ainda não nos dirigimos na

campanha que temos vindo levantando e

que deu lagar a estas nossas explica�ões.
Insistindo, pois. em pedir as prOVIden­

cias que o caso requer, subscrevemo-nos
esperançados na justiça.

O socio da propaganda de instrução
Pró Patria,

José'da Encanlação Vieira Junior.
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�umbe o regular exercício do mesmo, visto
não existir a corporação cultual.

Estes esclarecimentos são endereçados,
prlncipalmeute, áqueles que ainda ignoram
que a [unta de paroquia tem soberania e

não sabem que só pela muita benovolencia
dos seus membros é que ainda se lhe im­

põe .' jniuistro do culto catolice com as suas

rebeldias.
-'-Regressaram da America os srs. Fer­

, mino, S. Saut'ana, Joaquim Candido e Dori­
la Feruandes, mas alguns deles ainda tornam.

-Oe visita a seu cunhado sr. João Martins
Ramos, esieve nesta povoação o nosso ami­

go sr. José Gonçalyes Bandeira, digno far­
maceutico em Faro.

QuaJ."teira
Dentre muita gente que na manhã do dia

8 se entregava á habitual faina da borda de

agu,I1, sobresaiu uma pobre mulher, ainda
nova, que, encaminhando-se para terra,
conduzia no regaço, suspenso pelas mãos,
um nado morto, que acabava de apanhar no

retrocesso das ondas, na persuasão de que
tivesse lançado mão II qualquer dos motus­
culos que frequentemente boiam á tona da

agua.
/

fi;' clare que essa mulher ñcon atonita em

presença de tão estraordíuario achado, e

tal atitude logo provocou a natural atenção
do povo, que, na ancla de vêr, para não

jurar falso, como se costuma dizer, lhe lO­

lhia o passo, viríñcando ser achado um en­

te humano, com uos duzentos gramas de

peso e quinze centimetros de comprimento.
O sr. comandante do posto, que se acha­

va ali proximo, no exercicio das suas fun­
ções, ordenou que uma' praça sua sobordi­
nada acompanhasse a mulher ao cabo chefe
de policia.

Esta autoridade, acondiêionando o feto
numa caixa de papelão, enviou-o á adminis­
tração deste concelho, para os devidos efei­
tos, o apesar de já se passarem tantos dias,
não uos consta que até hoje se tenha feito
a descoberta da desnaturada mãe, que tão
ferozmente despresou o fruto dos seus amo-
-res.

' ,.,. ,- ..

-Jã aqui se acham a banhos muitas fa-
I milias,,

- Tambem já aqui chegou acompanhado,
de sua estremosa esposa, o sr. dr. Luiz
Faisca.
-Tivemos o prazer de ver ha dias nesta

praia os nossos amigos sr. Francisco Gon·
çalves Marum e José Pencarinha, de Alman­
cii, Henriqne Barros, João Costa e Francis·
co J. Lopes Camilo, de Boliqueime.

l_ÑÕÜSl�BiiLT.iiiio1
I ,8E�áALHAnIA M,ECANICA E CIVIL

\ • FUl\��ÇÃ()-DE FERnO E ünONZE

DE

I
j
I Esta casa, que é no genero a primeira da provincia do Algar­
I ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanices e civis.
ii Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades,
j com a maior ligeireza, solidez e perfeição.

Fazem-se chart uas de todos os tamanhos, maquinas de de-llbulhar milho, colunas, tuba ria e todos os utensilios agricolas.
Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte

alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho­
res condições.

Alentejo, chegou a Sua casa em S. Braz . mente pelo oosso dedicado amigo e correll­
de Alportel, o nosso bom amigo sr..Fran- gionario sr. Antonio Meudes Pioto Galego, a

eíseo Mendes Pinto. casa para a sua instalação e residencia do
-Encontra-se gravemente enfermo o respeeivo encarregado••

nosso correligtonarío ·e amigo sr. José Vi- = Vae principiar néstã região a colheita
eente dé Brito. Desejamos-lhe as melhoras, e seca de figos, cuja produção, é regular,
e rapido resrabetecuneuto. mas de iuferior qualidade, devido á grande
-Tambem tem estado muito doente o estiagem. Tambem uesra semana devem

nosso dedicado amigo João de Brito, de aqui priocipigr' as ,vJ,�.<Qm_as2. .�e�l,do p�uc�
Bordeíra, encontrando-se em 'vias de resta- prometedora a colheita, pelo' facto das' rr-:
belecimeuto, com o que folgamos.

'

unas estarem atacadas de' filoxera.
':__Entrou em frauca couvalescença, apoz = Tem sido estraordinariameute escas­

a grave doença que oestes ultimos dias a so o mercado de peixe Da costa do Algar­
fizeram doter em casa, a menina Maria da ve, fazendo-se priucipalmeute sentir a falta
Luz Guerreiro, filha esiremosa do nosso de sardinha.
amigo dedicado sr. Antonio Guerreiro da = Vae abrir ao public", belamente ius-

Angela. . talado na rua das Lojas, urna sucursal do
� acreditado estabelecimento de ferragens do

CnNCEHTn Nn rnVEHNO PIVll nosso amigo sr, Augusto Vieira dos Reis.
U U U IlU LI = Está sendo deveras sens.vel a grande I

Por motivo da visita do 'sr. dr. Anto- taita de familias que oestes ultimos dias se

nio Macieira, ilustre ministro do Interior, teem retirado para as diferentes praias e

não teve hontem logar a r ealisação do termas do nosso lindo Algarve.
concerto que o sr. governador civil havia �
projetado em honra do sr, Presidente da J) X A

.

II X S T'Ü B. X C O
Republica, sendo eXecutante o conhecido '

e conceituado pianista sr, Teofilo Russell. Agosto
Cumpre-nos, pois, informar os nossos aO-U8a-Morte de Luiz XI, rei de França,-H9a-

. . Regresso de Vasco da Gama depois do descobrimento do
lel:ores de que esse concerto se r ealisa caminho maritimo para a India.-1808-Convençào do
hoje, pela mesma nora. Clntra.-19l2-Gravei acontecimentos RO Pará (Brazil).

__<><�
-O. partidanos de Lauro Sodré incendeiam o jornal Pro-, o ,

I vinda do Pará e a residencia do chefe politico AntuniJ

O N O S S O N O T I e I A n I e
. Le�;�l¡¡la_Tomada de Azamor pelos portuguezes.-
18t3--Ataque de S. Sebastião,-1839-Conveoção de

� �ergára, entre os generaes Espartero e Marote -1870-

O tenente medico sr. dr. Candido .de o exercito francez retira de Metz.-190i-Morre na Fi,

r' guelra da Foz o dedicado amigo e propagandista da instru- PREÇOS SEM COMPETENCIASousa, que está com ¡veoça ilimitada, re- çâo popular João Jacinto Fernaodes-1911-Na Gamará. . • . . . ,.

quereu para este ano entrar nos exercrcios ?OS Deputndos, o dr. Bernardino Macbado,faz declarações I

I Ninguém compre sem pnmeiro VISItar esta importante fabrica
da escola de repetição e por esse motivo rmpnnantes Sobre as cengregaçêes estrangetras. I

partiu [à para Tavira, afim de fazer a sua Setembro .&.'£.\clM��td����i�WldWlclW.ldpt�Jt..apresentação no regimento de iufautaria 4. 1-150a-Entra em Lishoa o primeiro tributo do Ori- a: ...
= Acompanhado de sua esposa, está em ente.-17l5-Morte de Luiz XIV.-181a-Combate de

Lagõa O nosso amigo sr. dt. José Vaz Judi- Véra.-'l833-Cerco de Lisboa pelas tropas do marechal
Baum�nt.-t8(la =-Nasce João Chagas. -1909-E' présoce Aboim, ilustre secretario geral do gover- o prêíesser Ferrer,-19l0-Declara-se a grére geral em

no civil de Faro'. Saragoç�.,
= Foi no dia 27 declarado em falencia 2-3l-A. C.-Batalba de Accio:-1591-Vitoria dos

pelo tribunal desta comarca o sr. José Mar- portuguezes em Cbaul.-16aO -Horroroso terremoto na
.

d ílha de S. Miguel, onde rebenta UID vulcão.-1870-Na-tIOS a Cunha, nosso amigo � correllgiena- poleilo II entrega-se vergonhosamente em Sedan, com.rio. Ele proprio, fazendo balanço ao esla- 65.000 bomens.-1876-Sulclda-se em Lisboa o socia hs­
belecimento e encontrando um dificit de 260

I
ta Jo:!é FOlltaOll.-t911-Grande banquete de bomenag em

escudos, propoz aos credores lima concor-
ao dr. Alexandre Braga.

data e, como estes a não aceitassem, reque- �----
reu ao tribunal, a declaração de falenci;a. _ CARTEIRA .

=.:: Consla-nos que chegaram a Portlmao
a distinta cantora Elena Fons e o ilustre
barítono Alfredo Mascareo'has. nosso com- Amanhii,3t-D. Maria Emitia Sllntos, D. Augusta da

,.

O Silva Moralez, D. Maria das Dores Fonseca, D. Eduarda
prOVIOClaOO., iz se que amanhã, segunda e da Encarnação Viegas, D. Lucinda IIlariana Pontes, José
terça terão logar os pri:neiros espetaculos Joaquim Tavllres. 1I1,.nuel José Lopes, Eduardo Augusto Ido exce:ente grupo de que os dois eximios XaVIer, Manuel da Costa Fernandes e Joaquim João Carlos

Santa Barbara de Nexe'. arlistas fazem parte
' Vicente.

N- f It t
.

't - F d:d 30 d' d l'
, Segunda, l-D. Maria dos Santos Pacheco, D. Leonor Iao nos, a II as.,un o, nOllclas e empo - oram cc:nce I os las e Icança I ROlLue Feria, D. Joana Augu�ta Correia. D. Antonia Gomes

para tratar do desenvolvimento da nossa ao sr. dr. Joao Augnsto de Melo e Sabo, , Vieira, D. Adelina Pacheco, dr. AlTaro Judice, Joaquilll
. pitores,ca aldeia, dos inl.eresses da fregue-. notario da comarca de Loulé. Vieira dos Santos, José Domingos Soares, Aurelio B'elizario
zia e da politica que temos defendido, mas = Foi nomeado medico especialista dos Car�ajola Trafassos Neves e Alfredo Aires de Mendonça
�ens' él ente h'o de' -

I ca.' hos de ç d
"

S t d
Gazlba.

.. IV m c el s Impressoes pe a � n "erro o su e ues e o sr. r. Terçl, 2-D. Joana da Silva Frazãp, D. lIIaria Moreira
leitura duns bocadinhos de prata orvalhada, Jose de Padua. Salgado, D. Alice Fernanda dos Santos, D. Ana Lopes
que DOS dirigiu uma anonima correspondeo- ='A empreza do Teatro Circo desta ci- Gonçalves, Joaquim do� Santos Malveira, Jose Antonio Pe-
te cá do sitio, numa fl)lha de Faro, apraz dade adquírill um belO piano de concerto re.ira, .João dol. Cunba, M�nuel A.ugusto Vila Lobos, José

_ 110S, cumprimentando tão encantadora porn· da conceit�Zlda �ar�a SteinwdY. A esco- :r:u;��: p����e�: So:s�8nloo Mano de Sousa, filho du sr.

binba, apresentar·lhe um pensamento que lha deste plano fOI (etta pelo maestro nosso Qu�rta, a-D. Ana de Bivar CumaDo, D. Elvira Libania
lhe dedicamos: amigo sr. Antonio Rebelo Neves. Ferreira, D. Luiza Eugenia Illatos, D. Anastacia das Dores

Um dia, assistindo a uma reunião, onde = Chegou' de Lisboa á Praia da Rocha Larlojei,ra, D. Rosalina Alves Santos, Antunio Filipe Brin-

,i,e dlsculiam mulheres e comidas, afirmou· a familia do sr LUlz Maravilhas 4)i\, Jovlano da Selva Rosa, Alfredo Eslevam de Sousa e
.' Pilulo ROdrIgues.

nOs um amigo: .

= Acompanhado de sua esp'lsa, partiu '�
-Conheco bem as mulheres. na quinta-feira para Lisboa, donda tenciona I

NaSCImentos

Nós, eom aqu,ela ingenuidade. que lodos sair em dlg¡'essão pelo nOl'Le d,e Hespanba, Deu á'�:z Juas creança3 dt) selO m�s�ulin.o a esposa do

nos conhecem, objetamos:, e pelo norte do nosso paiz, o SI'. dr. Joa- ::S8;.::1I,,0 sr. Mosés s. Sequem, comerclanle da praça

-Vo'cê tem comido pombinha branca? quim Rodrigues Davim, notaria e advogado Necrologia:
E O nosso interlecutor ficou todo surpre· nos auditorios desta comarca. .

end'" d = Afim de manter a orde�. num'a f.al·ra
Na segunda leira de manbã, pelas oilCl, boras, faleceu no

luO, mas respon eu: ... u BU5$aCO o general Sf. Jacinto Parreira, que nascera em
- Teoho comido, sim. que principiou tlOntem em Loulé, partiu pa- Portimão, aos ü de fevereiro de- 18la. Era bacimel forma- I
-E sabe o' que é uma pombinha? co- ra eSla vila um força de infantaria 33, co. do em matematica pela Universidade de Coimllrll. Fui co-

e

obece a sua composição? o seu organismo? manda�a pelo alfer.es sr. Manuel José. Serpa. :��::n�: :�e�!f::�nto de engenbaria e direlor da llIanu­

�s doenças contagiosas, de que muitas vezes = Chegou .de. LIsboa o nosso amlgt.l sr. I Estava condecorado com as comendas diS ordells de
.se acham afet2das? a epoca em' que são Lazaro de Oliveira, amanuense numa das Aviz e de Cristo, oficiahlo de S. Tiago e medalba de pra-
mais saborosas? repartições do ministerio do fomento. ta de comportamento exemplar.

'

-Não, não sei naaa disso.
,

- - 'p. aux·l· r a' fi' I· >I d'
. n_Por disposição eltpressa do,filia.do, 8 seu tlloeral realizou-

,
- ara I la sea ¡saÇaO os lmpOS se DO cemílerio do LUlO-Pois, Oleu caro amigo. não é por ter co- 'tos durante a feira de Loulé, acham-se na-

•

llhecido mulheres, que se conhece a mu- quela vHa os nossos amigos srs. José 00- ---as:s:,. ---

.4ber, como não e por ter comido pombas mingos Lopes e João Lapes de Almeida.
I:)rancas, que se conhece quem é a pombi- == Está em Armação de Pera o noss'o
.ba deNexe.. amigo sr. dr. Heurique Gomes, notario e ad-
-Mal conhecemos as posturas camara- vogado da comarca de Olhão,

rias, mas, parece-nos e com razão. que o = Foi exonerado do logar de juiz de paz
carreiro sr. Joaquim Antonio Rafael não de Silves o sr. Fraocisco Tadeu de Almeida.
tem aUlorisação para andar montado 00 seu .= A Direção dos Caminhos d�c Ferro, do,
carro de carga e atravessar a povoação. Sul e Sllesle, na persuaSão'de que amanhã
GOlO vista ao mui digno vereador desla houvesse tourada na praça de Faro, visto
¥eguezia. Lembramos-lhe que a lei é jgual que a respeUva empreza o tioha solicitado,
,ara todos os cidadãos, sejam ou 'uão afi- concedeu para amanhã e depois a costuma-
4hados. da redução de preços nos comboios do AI-
-No proximo mez de setembro deverá garve.

realisar-se em S.. Lourenço de Almaocil o = Consta-nos que' por toda a primeira
enlace matrimonial da menina Maria de Bri· quinzena de setembro se exibirá no Teatro
to Pioto, filha do nosso correligionario sr. Cir�o desla cidade uma companhia de ope­
Joaquim Mendes Pinto, importanle p_roprie- la.
tario e capitalistll desta freguezia de Nexe, = Está-se procedendo á instalacão da
com o nosso_ amigo e correligionario sr. luz eletrica na saja das receções e nas de·
Francisco Leal Junior, de S. Louténço de pendencias do governo civil. .

Almancil, .filho .do s�. Francisco Leal S.enior, I'
= Foi creada uma estação' telegrafo·pos­

:Abastado propnetarlO daquela freguezla. tal em Santa Barbara de Nexe, tendo sido
. -Regressando das suas herdades do pelo espaço de dois anos oforecida gratuita-

Estão am anhá de serviço as seguin tes
farmacias:
Moterio Alves (Rua Conselheiro Bivar

ª4), 4n�bal. Alexanpre (Praça-O • .Er ancis­
co Gomes), Bandeira & Ramos (Rua D.
Francisco Gomes 40). .

Joanna dJlrc
e Draml da Ambi�Ao
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Teem obtido exito estrondoso em todo o

Algarve e baixo Alentejo estes dois nota �

veis romances, originaes do insigne escritor
castelbaoho ANTONIO CO�TRERAS e oti­
mamente editados pela Biblioteca Social Ope-
raria de Lisboa. .

Destas obras é agente oficial nesta pro­
vincia o propagandista da instrução no AI-

/'

-FARO-

a£on5tru�aO de UO(OS �rtezianos-'endum-5e,mattriar5 uant 05 mesmos
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Díretor tecnieo-JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA

RUA IVENS 22-RUA TENENTE VALADIM i7

--------�--------

ESPECIALIDADES'RECOMENDAVEIS
(Exigir sempre o norrle do preparadqr JOSE G. BANDEIRA)

'i �o�n�s���ue�l �e� 2�II Ipt!!
ID resultados:
� Plegmlltil1 alba dolens, linfugite, furun­
i culose, reumatismo, entofses etc., etc.

,f .Portl.ldnt¡o em toddas as doenças inflamato­
rias e ° orosas eve sempre empregar·se

Esta farmacia acha-se tambem habilitada a fornecer de pronto
qualquer medicamento; preparado ou penso a�setisado. para o que
se encontra fornecido com túdos os aparelhos modernos necessarios
para as manipulações de assepsla.

CONTRECZEMA
Empregado com sucess� em:

ECZEMAS-PSORIASIS
HERPES-DERMATOSES

HORARIO DOS CQ'MBOIOS

II
-

� '� rn ,¡:,¡¡
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o o o g -<
,iiii -l Sentido ,-< ¡:,¡¡�

!§ � � IIII := et:: Naturêza
rLJ O da mãrcha -< ...:t :;.- do comboio:J et:: r.. � -<

'o too ...:t o ...:t
Q. ¡;:

20.40 7.15 6.10

6.W�
De3.t9 7.24 7.f,0 8.20 9 Correio i

17.5 to.25 9.t8 8.25 8.5 Ase.te
. 7.55 7.42 7.� 6.30 RápillCl

17.5 8 - - » - - - - B

- 6.'�O 7.56 9 9.44 Des.te 9.ü5 10.22 ILi9 12.25 Tr.
----,--

Asc.te to.45 1O.�O 9.2� 8.W- - -

D
---- ---

·12.to-
- - - Des.te t2.31 - - »

- - - - - Ase.te t3.�1 13 - - »

19.20 17.41 t6.45 16
-

- D - - - - :t

- - - - - Des.te 16.15 i6.44 i7.42 18.50 "
--

Ase.'· t7.ti t6.4-1 t�,30- - - - - HU,O »

6.40 21.15 20.15 i9.f I 18.ft.5 :t 18.37 t8.24 17.47 17 C¡,rreio

¡-
6.ft.0 1830 - - li -- - - »

9.iO 16.20 17.50 18.2ft. 18.4ft. Des.le 18.55 t9.iO W.U 20.20 Ràpido
9.tO t9.20 - - - » - - - »

�
---

2135 22.5 22.29- 18.30 21.3 » 23.34- 0.30 Mlxlo
---

Ase. te 123,35 23.22 2t.30 2i.30
--

- - - - -

:t

--

garV'6, sr, Anluóio'dos Saulos Capela, o sim­
palico proprietario da Livrnr;a das Novida­
des que tem a sua sMe em Faro, na Rua
da Marinha n.O 15.

um ""ale; la' 'C{)ntra' a alDblção e contra a 'ex­

ploração dús humildes.
ASSINATURA :-Tomo, mensal, tOO reis,

para qUdlquer destas oolabilissimas obras.
As assinaturas destas :iuas obras, con-.

tam-se por centenas.
Joanna d'Arc é um roMance oportuno.' EXPLICADORES

Repleto de moralidade, .ensinador de virtu-
des patrioticas tão necessarias em nosso Joaquim Neves, com longa pra-
tempo, é escrito num estilo cheio ce poesia, R 1 C I
com aquele belo temperamento literario de tica de linguas., e au a azans,
CONTRERAS. Joanna d'Arc é descrita com com o 7.° ano de ciencias, explicam
todo o rigor historico pelo notavel escritor

por preços razoaveis todas as dis-
hespanbo). •.

d 1 d l·
D

.

d A "l.' -

E' b d f clplmas o curso gera os Iceus.
armas (l muwao- um ra o a avor .

da familia e as súas co-moventes cenas são. Largo do LIceu-FARO



I�· ��r�-.�:�;:���� ¡ ,I�

I-I� f 1 SAHaSfRA & ltÁMÓS I; k!! �IrI o"", i DlRETORES PROPRlfTARIOS = fARMACEOTICOS PEU ES£OL3 DE L1SeOA i IX> II '" � o i

,Iê-' ! j. � :::E:�OF�7��;c�Gi;�;;�::,::R:S44 li ,rU� i
'·1 ir� � 11 ' g f F A ROf! i i�; ::'
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� '. < -' j� rn' g. 'c):,: 1ITol'Uedmento nat'll -il!'armaria5t �osnitaes t �aboratorios i;o. � g_ e-
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Tisana de �i tu:nn, for:u I: modificada do I oi �o::!!i :...� æ.
< I�. i dr. Constantino Cumano ! � -_ .. n

Especialidade em esquentadores para banho, I.� '�,in ! f Uni", .""" d,�;I.ri11 H II,,,,, d. f
00 j it -!-! em cobre polido, �istema fra,nce�, o melhor, n:aisT��' -.... f -" ':;&>

y economice e perfeito que ate hoje tem .aparecldo. �-"""'--=--'<...�Cl:;¡;;::�
AGVAS DE VIDAGO: - (Vidago, Vidago n.O 2 e Sabroso) � ¡;:

t
Maoufatura de g�zomet:os e cand1e.lros para, r�- Q ]�r

DA CURiA E DE VERIM (Espido)-EXTRATO HEROICO �' :

.

.. gaz acetilene, dos mars prances e perfeitos. Eo- � ."
".� h:-'4 � ,o

. "I�_.<>œ_--"'s@'MOD'C(lS 8.$_-""$--

�"
I

carrega-se da.m�ntagemldos Olesrugs.em qualquer i"'" <',IoQrnO\JS.¡;¡.

I
p R E C_ O S

terra da provtncia. .

""".....-:;¡¡"����;
Especialidade em bombas de todas as qualidades (Extrato fluido de origem vegetal. ,+ r

El'as quaes se vendem pelos prec,os das fabricas. ,p. d ' A SIFILIS E EVITAVEL
• ,repara o pelo fnrmaceutico A n:tonio Cardita el< !

Instalações completas para agua, em tubo de
.

O e xtrato �eroico não é tOXICO e tem uma notável açào hem?s- J co JY.t A. po JY.tADA .:S:ERJY.tES:IL I

I
J, chumbo ou de ferro. 1 JUM

ta trc a , sepdo simultaneamente , um poderoso �.nti·Bnorexico e tonico ¥ .

�,[,i Especialidade em autoclism?s inglezes em fer- Y Jllli geraL. E> por ISSO a.conselhada não só aos tuberculoses, como aos + Preventrvo contra. as doenças venereas, aI�da I I

+ ro fundid», sem valvula, de efeito seguro. .

.

t l�
ane�nIcos, neurastenlc�s aos qlle sofrem da falta de apetite e aos

+ que empregado 5 horas depois do coito suspeito.

I�I
I t

Especialidade em ferros de so.ldae a gazolina, sistema alemão, o melhor e de I d e bihtados por enfermidades prolongadas. I' ¡
I

"

d t d-'
maior resistencia até hop! conhecido, I: AoS revendedores e maiores compradores concedemos, quanto às aguas, o mesmo "escon o qu.e a I

d d I'd d f II d fi � .

�� os depositos de Lisboa, ficando a cargo do comprador o (rele e o porte do caminho de (erro, que são, respectivamente, 80 rers .240 reis po �� i

Torneiras de latão e to as as qua I a es, o 11 e an ares, ZInco, ferro zin-

� I 'd I I

.

.

cada caixa, d�de Faro a qualquer estação

a.té.
Villa Real de Santo A ntonio ou Villa Nova de Portimão; despeza esta const erave mente meno

• cado tubos de chumbo, de latão e deferro, em todas as grossuras, latão e cob-e ,Ido que vindo as aguas directamente deLisbôa, pois n'este caso regula por 1060 réis. . l�J,IP em folha, Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade,a' � 1f� Requisitando-as do nosso deposito, ba tambem a vantagem de se receberem quasi de um dia para o outro:
.

e da não .menos importante � ;

lb
.' i Jilt circunstancia da reducção da despeza resulta poderem-se vonder ao publico, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de Lisboa.

�-0----�=���O� ·�I·�I·v'
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T Sncessor'de·JOÃQF. x.daSILVA�EIS ,
CASA FUNDADA EM' 18$9 �

,DE �'i') � t1I}�;� (il) QJJ� O\I\IP�"���� 'el ��� � -
-=-- � ��� ��
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-

�
L-I.....!

�
c:=:>
c..:::J

c::::S
r:_;.::¡
c,.--:)
-

�
::::æ::::
-=x:

L:_ ,>

Fornecimento completo de livros. necessarios
I
em todos es colegios e liceus

Neste estabelecimento vendem-se e compram-se todos os livr?s para. escol�s � liceus,
romances e obras científicas. Recebem-se diariamente todos asnovidades literarias, jornaes
de modas, figurinos e publicações.

G R A N O E S' O R T I M E N T O E M B I h H t T E S' P O S T A E S
Assinaturas .perrnanentes de todos 05 romances 'e mais obra.s.-Descontos aos reven-

dedores e estudantes.-Encadernações a preços resumidos. .'
Agente das principaes casas de.Lisboa, Não comprem nem vendam livros novos ou usa-

dos sem primeiro visitarern a "itn¡aria das llouidades- FARO. .

.: Recebem-se pedidos acompanhados da respetivaimportancia.

9$000

Carro' fune- Càrro fune-

rario de 2,a rario de 1.'
e berlinda e berlinda

10$000 15$000

I15$000 20$000

13$000 22:$000
,

20$000 26:%000

TABEL� DAEMPREZA FUNERARIA FARENSE
" -7i ID)}E K-

Pt!. lA ç}(.+fyt _ºco 1/tct '1.(.11'ti Ptlil '1<1A '1<1tJf1_C!
1 '/1'/I�YV7'Y1 '/ '/ I I IY'/ Iii 71+Y"+Y' I 'Y

strCE.SSOB �� rE�iNANDES � fmnN;.NDmS
��£ «g)�

, '.

N.O {-Caixão de veludo liso,

!
FARO .....••...•....•... , 18�000 reIS'

berlinda pa!"a tudo do 'fu.neral OLHÃO: SANTA BARBARA e ESTOI. 2a�000 l'elS'

I
nas mesma� cóndiç¡¡f,s' sem tOuLlh S.:BRAZ e YU.ZETA " 26�000 réis'

eç?;:.¡ ". _ ',1 .,TAVlnA ;, .•.• , :, ·3,6�000réjs,·
'

,

-.-

¡''1'N.� 5�Carro funerarJoA'mão,' ,LA�OS e MO,N,CHlQ��.....•.•
"

,

�aiX1io de paniIlho(gn�fr�'l,ila- :FAR(j)i:, .. 1••• '
•••• .' .: :•••• 12$000 réis.

no de cruz de 2.·, sem ec'a na
""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,*,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,=========""""==""""""""".

�greja
•

'! F��,��AES C�MPLE)T�SI LOCAL�pAnES E PIŒÇOS
N.O l-'-Uroa de magno, caixào FARO ... ,,' ,. ;".' .......•....... ,. 98$000 réis.

I de cbumbo, cmo (unemio de O,l,lJÃO, SANTA B¡\RBAR,\ e ESTOI. .. 10.0,$000 réis,
"

1.a, berlinda (uímafl&, eça de LOUI,É S BRAZ FUZETA 10&$00.0 reis.

¡
1.a D; egrPj.·�(:Ó em Fa�o)_ ALBUFEIÍÚ � ::::::::: 112$00.0 réis

,puno e cruz de .a, cera, 0- TAVIRA, ' : ;. 118�00.0 riÍis.
.�. mens pre,clso,s _para o fuoeral, ',SILVES•.e VILA REAL ..•.•...• ,:, •. 130$00..0 róis.

. l' despacbo do enterro, borlas.
. . -' .'

q' para c'onvidados, ·etc. \" ) , '.

Designação das localid3des Carro
'funerario

, Berlinda

TABEL� DE CARnOS FUNERAIUOS

• (Só por 24 horas)

,

F�RO ,e a]'��dore5. ',' ... ;: .. , ..•.

3$0.00
3$ãOO

á mào

(uneraria

para tudo'

OLHÃO, ,ESTOI. SANTA BARBA­

RA, ALMANCIL e PECHÃO .... 6$000 10$000'
','

"-.' \FARO..
, :

'

: .. : 70$0'OOléiS.
N.o 2:_Na� mesm�s '�o�;liçÕ(s, Ot�ÃO, S�NTÆ B_A..�BA�·A e E�Tm..,. '. 75@0.00 r�is

I substituiAdo a urna por cai- LO'CLE, S, BRAZ e FUZETA .....•. '.' " 80$000 reis

xão de veludo dourado. '( ALBU�EI,R�:: .•.. I' •

';'; •••••• " 8UOOO reiS
, H VIRA .. " '

"
" .. '. 90�0.00 r(\15.

( . ': :. SJ L VES e VIL+ �EU " 11 0$000 reiS,

35;000 ,

'S. BRAZ, LOIJLÉ,.MONCARAPA­
ceo e FUZETA.:: ; ..

'

......• 8$000 15$000
,

•
"I �,.'- '

¡".FARO
•.•..... " : . � , 40$00.0 reis .

.. � -
, OLHÃO, SANTA BARBARA e ESTOI. ..• 4¡¡'¡¡OOO réls,

B O IQU I E T
N.o ,3,-;:-,�a! n1e�!"as c,ondiç�es, LO�LÉ�: 1!!\�.� e FUZEfA ..•....... , ��$OOOlrél�.

AL liFEll.\A, B L E M e A-

sem calxao de chumlío. ALBUFEIRA " , '.' ti. �OOO reiS,
VIR.� .. : : .. , .

, ,. , ,
,', ,1'1 TAVIRA ..

'
.. ; .. 1: .'.. 60.;60.00 ms

. SILVES e VILA IlEAL .......•... , .. 1. 70MOO reiS.
.

- PORTIMÃO. VILA REAL DE SAN­

TO ANTONIO, CASTRO-MARUI,
,(;AGOA, SlUES e PÊRA ...... , 25$0.00 30$000;

Urnas de :mogno para adultos, desde 35�000 a 250$000:
réis. .

Di.tas para menores, desde 7$000 a 5��OOO réis.
Caixões para adultos, desde 2$700 reiS, e para menores

desde 800 réis.

'N.O S-Carro pobre, ca ixão

liSO,)
. ".'

bomens, etc, (só em precarias FARO'...•....•...•.. " . , ...•. '," ...• 5$800, rris.
clrcllDstancias.) .

N.O 7-Carrn pobre, caixão liso,

¡pintado por dentro, bomens. FARO; ..•... " ••....... " � $900 réis.
etc.

,

.

JOS enterros Brandes p6d� ltnl1el¡ um excesso �lll UUtU urna moldada ou UUt pedida d� mais uma herlinda

=� PREÇOS. 'FIXOS r:=
ATEl\ÇÃO: É con'Veulente em qualquer easo que se dê dirlgla'em-se logo a esta agencia e não a

qualquer pessoa que Teste os eOl'pos para não encontrarem alterações tie preços


